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Resumo :

O presente artigo vem falar de uma prática sustentável na indústria da construção civil, principalmente no que tange ao desenvolvimento de produtos e subprodutos a partir da reciclagem e reuso de resíduos de materiais empregados na construção civil, especialmente no subsetor de edificações, tentando contribuir para a conscientização dos gestores deste setor, pois esta prática pode ser também uma opção de negócio, com resultados financeiros positivos .
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1 - Introdução :

Nestes últimos trinta anos, pudemos observar significativas transformações no que se refere a preocupação com as questões ambientais. Uma destas questões foi a grande atenção das organizações, principalmente as indústrias com relação ao impacto de seus processos e produtos ao meio ambiente. Vimos que a única maneira de garantirmos um futuro com um mínimo de qualidade de vida para nossas gerações futuras é praticando o Desenvolvimento Sustentável, não só os cidadãos, mas principalmente o meio empresarial.

O problema é que a indústria da construção civil em parte dos casos ainda não se conscientizou de que a prática do desenvolvimento sustentável em seus processos, produtos e serviços pode vir a ser além de uma contribuição com a questão ambiental, uma maneira correta e ética de se obter uma vantagem competitiva com retorno certo de investimentos.

1.1 - Marcos Importantes :

A partir dos anos 60, em virtude de vários desastres de poluição industrial e particularmente após a conferência  de Estocolmo 1972 , aprovada durante a conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, que pela primeira vez introduziu na agenda política internacional a dimensão ambiental como condicionadora e limitadora do modelo tradicional de crescimento econômico e do uso dos recursos naturais.

A publicação do documento “ A Estratégia Mundial para Conservação “ em Nova York,1980 , elaborado sobre o patrocínio e supervisão do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente ( PNUMA ), da União Internacional para a Conservação da Natureza ( UICN ) e do Futuro Mundial para a Vida Selvagem ( WWF ). Esse documento explora, basicamente as interfaces entre conservação de espécies e ecossistemas e entre manutenção da vida no planeta e a preservação da diversidade biológica, introduzindo pela primeira vez o conceito de “ Desenvolvimento Sustentável “ .

O “ Nosso Futuro Comum “, documento publicado em 1982 e mais conhecido como “ Relatório Brundtland “, elaborado pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento criada pelas Nações Unidas e presidida por Gro Brundtland, primeira ministra da Noruega. O relatório consolida uma visão crítica do modelo de desenvolvimento adotado pelos países industrializados e mimetizado pelas nações em desenvolvimento, ressaltando a incompatibilidade entre os padrões de produção e consumo vigentes nos primeiros e o uso racional dos recursos naturais e a capacidade de suporte dos ecossistemas. Conceitua como sustentável o modelo de desenvolvimento que atende as necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem suas próprias necessidades. A partir de sua publicação, o Nosso Futuro Comum tornou-se referência mundial para a elaboração de estratégias e políticas de desenvolvimento eco-compatíveis.

Em 1992, aconteceu talvez o marco mais importante no que diz respeito ao Meio Ambiente e ao Desenvolvimento Sustentável, a Eco 92.

Discutido e aprovado durante a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento ( CNUMAD, Rio de Janeiro, junho de 1992 ), a Agenda 21 constituiu um programa a ser implementado ao longo do século XXI pelos governos, em todos os seus níveis, pelas ONG’s e demais instituições da sociedade civil, com o apoio das Nações Unidas, e pelas demais instituições multilaterais e nacionais de fomento ao desenvolvimento sócio-econômico.

A Agenda 21 culmina um processo de 20 anos de iniciativas e ações de âmbito local, regional e internacional, para deter e reverter a constante degradação dos ecossistemas vitais para a manutenção da vida, bem como alterar as políticas que resultaram em brutais desigualdades entre os paises e, no seio das sociedades nacionais, entre as diferentes classes sociais.   

Em todo mundo então a partir destes marcos na legislação ambiental, muitas indústrias vem enfrentando grandes desafios que são : a implantação de tecnologias limpas, que melhorem a eficiência dos processos de produção, melhorando continuamente, economizando energia e matérias primas, gerando menos resíduos e poluição, adotando Sistemas de Gestão Ambiental; também no projeto de produtos, considerando aspectos ambientais, com auxílio de ferramentas importantes como os Sistemas de Gestão pela Qualidade Total, pela Segurança do Trabalho, e uma ferramenta que até o momento talvez seja a mais completa que é a Avaliação do Ciclo de Vida de produtos ( ACV ), sem deixar de ressaltar o engajamento do meio empresarial na questão da Responsabilidade Social.

2- O Desenvolvimento Sustentável :

Conforme definido pela comissão Brundtland em seu relatório “ Nosso Futuro Comum “, o “ Desenvolvimento Sustentável é aquele que atende as necessidades do presente, sem comprometer a possibilidade das gerações futuras atenderem às suas próprias necessidades “. Porém, como conseguiremos alcançar o desenvolvimento sustentável ?

Existem diversas maneiras, porém segundo Lemos (2003), existem 3 grandes desafios que precisam ser superados para que consigamos alcançar o desenvolvimento sustentável :

a) Garantindo a disponibilidade de recursos naturais . 

O alerta sobre a possibilidade de os recursos naturais se esgotarem, e que acarretaria a extinção ou mortalidade incontrolada da população mundial e aconteceria por volta de 2050, conforme apresentado pelo Iº Relatório do Clube de Roma “ Limites do Crescimento “(1971), foi o foco da conferência de Estocolmo (1972).

Os recursos naturais podem ser renováveis ou não renováveis.

Quando dizemos “ garantir “ a disponibilidade de recursos naturais estamos nos atentando principalmente para os não renováveis, que se não bem utilizados de maneira sustentável poderão se extinguir em alguns anos. Isso não quer dizer que deixemos de lado o consumo responsável dos renováveis.

b) Reduzir a pobreza em nível mundial

Em 1976, o Clube de Roma publicou em seu relatório, “ Para uma Nova Ordem Internacional “, concluía que antes de atingirmos os limites físicos do nosso planeta ( capacidade da biosfera para absorver resíduos e poluição ), aconteceriam graves convulsões sociais provocadas pela grande desigualdade entre os países industrializados e dos países pobres que era de 13 para 1, e estava crescendo. Hoje esta ultrapassou a 20 para 1 e as conseqüências, como migrações clandestinas dos países pobres para os ricos, alta violência e principalmente o terrorismo são evidentes.

c) Não jogar sobre a biosfera resíduos e poluição decorrentes da produção e uso de bens e serviços em quantidades e velocidades superiores à capacidade de autodepuração da biosfera

O alerta foi dado pelo Programa das Nações Unidas sobre Meio Ambiente ( PNUMA ), durante a sessão especial de seu conselho de administração em Nairobi no Quênia em 1982.

Os problemas ambientais globais que estão acontecendo ( aquecimento da terra, destruição da camada de ozônio, elevação do nível dos mares, derretimento das geleiras,etc.), já é fruto de que os despejos e a poluição que emitimos já está além da capacidade de suporte da biosfera.

Com entendimento destes desafios que são grandes desafios, talvez não seje tudo o que precisemos fazer para alcançarmos o desenvolvimento sustentável, mas ao analisarmos qualquer tipo de atividade que estamos desenvolvendo ou que precisaremos desenvolver, para verificar se esta atividade está nesta direção podemos basearmos em alguns tópicos :

· Conservação da base ambiental

· Melhoria da educação 

· Redução da pobreza

· Consumo responsável ( sustentável )

· Produção mais eficiente e mais limpa.

2.1 – A Construção Civil e o Desenvolvimento Sustentável 

A Civil Engineering Research Foundation ( CERF ), entidade dedicada a promover a modernização da construção civil dos EUA, realizou uma pesquisa entre 1500 construtores, projetistas e pesquisadores de todo o mundo, visando detectar quais as tendências consideradas fundamentais para o futuro do setor. Nesta pesquisa a “questão ambiental “ foi considerada a 2º mais importante, só atrás da informática, e ficando na frente de questões como renovação, globalização, pré-projeto e planejamento, parcerias e normalização, (BERNSTEIN,1996).

A cadeia produtiva da construção civil apresenta importantes impactos ambientais em todas suas etapas.

A indústria da construção civil tem um grande peso na economia , onde é responsável por 40% da formação bruta de capital e a grande massa de emprego, e segundo Nascimento e Macedo Soares (1996), tem participação de aproximadamente 7% do PIB, por esta razão maior atenção política deve ser dada ao setor. Outro dado que nos toca é que o setor é um dos que mais consomem matérias-primas naturais. Estima-se que a construção civil consome algo entre 20 e 50% do total de recursos naturais consumidos pela sociedade (SJOSTROM,1996). O consumo de agregados por exemplo é imenso. Algumas reservas de matérias-primas, como por exemplo o cobre, tem vida útil estimada de pouco mais de 60 anos (INDUSTRY ENVIROMENT,1996). Em uma cidade como São Paulo o esgotamento das reservas próximas a capital faz com que a areia natural já seja transportada de distâncias superiores a 100Km, implicando em enormes consumos de energia e são grandes geradores de poluição, dada sua dispersão espacial, transporte a grandes distâncias. Cerca de 80% da energia utilizada na produção do edifício é consumida na produção e transporte de materiais (INDUSTRY ENVIROMENT,1996).

A fase do uso dos edifícios e outras construções também possuem impacto ambiental específico. Grandes porções de energia e recursos naturais são consumidos em diversas etapas, como por exemplo : iluminação, ar condicionado, águas servidas, poeiras, CFC, etc.

Porém tem um ponto positivo, é que a indústria da construção civil é um grande reciclador de resíduos de outras indústrias e de sua própria atividade.

3 – Desperdícios na Construção civil : 

Analisados 100 canteiros inicialmente em 12 estados do Brasil, incluindo São Paulo, constatou-se o tamanho do desperdício da construção civil : em média, gastam-se em reais 3 a 8% a mais em material do que o necessário em função das perdas, tanto incorporadas na própria edificação  - 2/3 desse volume – quando sob a forma de entulho. Esse foi o resultado da pesquisa intitulada “ Alternativas para a redução do desperdício de materiais nos canteiros de obras “, efetuada sob a coordenação técnica do PCC-USP ( Poli Construção civil da USP ), com a participação do ITQC ( Instituto Brasileiro de Tecnologia e Qualidade na Construção Civil ), da Finep ( Financiadora de Estudos e Projetos do Ministério da Ciência e Tecnologia ), do SENAI ( Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial ), e de mais 15 universidades. A pesquisa foi coordenada pelos professores da USP Ubiraci Espinelli Lemos de Souza e Vahan Agopyan, que também constataram que o mercado está muito competitivo e não se consegue repassar essa perda para o consumidor final. Portanto, para uma empresa construtora , acabar com esse desperdício pode significar dobrar o lucro (SOUZA;AGOPYAN,1999). Ainda segundo Agopyan (1999), tal perda representa algo superior a 200 quilos de material por metro quadrado construído, um pouco mais de 20% do peso teoricamente necessário para a obra, e o que mais se perde é a argamassa, concreto, aço, blocos, cerâmica, gesso e madeira.

Também foram constatadas diferenças dentro de uma mesma empresa, de um serviço para o outro. O estudo mostrou, principalmente, que o desperdício em média é muito menor que o legendário e divulgado de 30%, ou de uma casa a cada 3 construídas.Por exemplo, no caso do concreto usinado a maior perda registrada foi de 23.34%, a média ficou em 9,59%, e a mediana em 8,41% (SOUZA;AGOPYAN,1999). 

Muitas podem ser as causas do desperdício nas obras de construção civil que vão desde a fase do projeto que pode ser incorreto, fase de instalação do canteiro, fase de planejamento da obra, transporte e armazenamento inadequado de materiais, imperfeições no próprio material de construção, erros de execução por desqualificação da mão de obra, entre outros.

Embora a redução na geração de resíduos seja sempre uma ação necessária, ela é limitada, uma vez que existem impurezas na matéria-prima, envolvendo custos e patamares de desenvolvimento tecnológico (SOUZA et al.,1999;JOHN,2000). Por isso é de suma importância a implantação de um Sistema de Gestão de resíduos.

Existem algumas linhas de pesquisa, principalmente por pesquisadores da USP, como a reciclagem do entulho de construção e demolição na própria obra, reciclagem e reuso da água, da escória de alto-forno, de cinzas volantes, de solos, madeira, plásticos, vidro, aço, gesso, etc.

Princípios da Gestão de resíduos
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Fonte : site da secretaria de meio ambiente do Paraná ( www.pr.gov/sema.html, 18/06/2004 )

4 – A Reciclagem e o Reuso de resíduos na construção civil e seus benefícios ambientais e econômicos.

Como ainda não podemos eliminar todos os tipos de resíduos, então a melhor forma de minimizarmos o impacto ambiental e reduzirmos custos na obra é a reciclagem e a reutilização dos resíduos, já que os provenientes da construção e demolição, que representam mais de 50% da massa dos resíduos sólidos urbanos (PINTO,1999).

A Própria reciclagem, assim como qualquer outra atividade, também pode causar impactos ao meio ambiente. Variáveis como o tipo de resíduo, a tecnologia empregada e a utilização proposta para o material reciclado, pode tornar o processo de reciclagem ainda mais importante do o próprio resíduo o era antes de ser reciclado.

Esta reciclagem quando não bem estudada, com um anteprojeto, antes de ser colocada em prática, pode trazer prejuízos ainda maiores do que não tivesse reciclado o resíduo em questão, pode até trazer um impacto econômico e ambiental do que se tivesse descartado o resíduo. Dessa forma é preciso que a escolha da reciclagem seje criteriosa e pondere todas as alternativas possíveis com relação ao consumo de energia e matéria-prima pelo processo de reciclagem escolhido.

Na ponta geradora do resíduo a reciclagem significa redução de custos e até mesmo novas oportunidades de negócios.

A incorporação de resíduos também permite muitas vezes a produção de materiais com melhores características técnicas. E é aí que entra a Ecoeficiência e o Ecodesign.

4.1 – A Gestão de Resíduos da construção civil no Brasil

O Conselho Nacional do Meio Ambiente CONAMA, do Ministério do Meio Ambiente, é o órgão que regulamenta toda gestão de resíduos no Brasil, claro que em acordo e parceria com órgãos estaduais e municipais . Este conselho criou a resolução nº 307, de 5 de julho de 2002, que estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil.

Esta resolução veio preencher uma lacuna no que se refere a legislação ambiental nacional sobre gestão de resíduos na construção civil brasileira. E a partir de janeiro de 2003, todos os municípios brasileiros e o distrito federal, deveriam ter uma política de gestão de resíduos da construção civil. Muitos municípios ainda não se enquadraram na resolução CONAMA.

Belo Horizonte foi a primeira cidade brasileira em que se implantou um sistema de gestão de resíduos com seu aproveitamento. Foi contratada uma empresa especializada em gestão de resíduos pela prefeitura da cidade em 1995 e, desde então, instalou quatro unidades descentralizadas de reciclagem de entulho. Os carroceiros são peça principal no esquema, pois participam da coleta e ganham com isso. Eles trabalham junto aos centros de recepção, reduzindo a deposição de entulho em lixões e aterros. O material reciclado chega a um volume de 200 toneladas diárias e é aproveitado na pavimentação de ruas, na confecção de blocos de alvenaria e briquetes usados em jardins públicos.

Convencer as prefeituras da importância da gestão de resíduos da construção civil não é tarefa fácil. As prefeituras gastam uma significativa verba com a deposição de entulho em aterros. Em São Paulo por exemplo, o custo chega a R$ 4,5 milhões por mês. 

Segundo Pinto (1999), a massa de entulho gerada em nível nacional pode ser de até o dobro do lixo que se produz nas cozinhas do país.

Uma boa política de gestão, com incentivo principalmente na não geração, e quando impossível a não geração, na reciclagem, também é uma oportunidade de transformação de uma fonte importante de despesas em uma fonte de faturamento ou pelo menos redução de despesas de deposição.

5 – A Ecoeficiência, o Ecodesign e a Avaliação do Ciclo de Vida de Produtos, aplicados à Construção Civil. 

O que vem a ser Ecoeficiência ?

Como definido Word Business Council for Sustainable Development Genebra, – Ecoeficient Leadership (1996), significa a competitividade na produção e colocação no mercado de bens ou serviços que satisfazem às necessidades humanas, trazendo qualidade de vida, minimizando os impactos ambientais e o uso de recursos naturais, considerando o ciclo inteiro de vida da produção e reconhecendo a ecocapacidade planetária.

E o Ecodesign ?

O Ecodesign nada mais é do que a integração de aspectos ambientais no projeto e desenvolvimento de produtos.

E a ACV ( Avaliação do Ciclo de Vida ) de produtos ?

É uma das ferramentas mais completas de avaliação ambiental de produtos. Nesta avaliação os impactos ambientais dos produtos são analisados “ do berço ao túmulo” “, ou seja, considerando todas as fases do seu ciclo de vida, desde a extração de matérias-primas, passando pela produção, distribuição, utilização até o descarte final, obtendo dados do consumo de energia e matérias-primas em toda sua vida e até a biodegradação.

Com a ferramenta da ACV, os pesquisadores podem analisar e projetar qual é o melhor design ou ecodesign dos produtos e das tecnologias para a sua fabricação, obtendo melhores resultados ambientais e econômicos, projetando em cima de indicadores, obtendo assim uma ecoeficiência, com tecnologias mais limpas, menores consumos de energia, água, menos geração de resíduos e poluição, menos consumo de matérias-primas, com um produto que :

· Satisfaça as necessidades, conforto e conveniência do consumidor;

· Agrade o consumidor e se destaque no mercado;

· Tenha custo competitivo no mercado;

· Tenha qualidade e durabilidade;

· Segurança ;

· Facilidade de produção, montagem e desmontagem;

· Disponibilidade de materiais, equipamentos e componentes;

· Facilidade de reparo e manutenção;

· Confiabilidade;

· Maior vida útil;

· Conformidade com legislação ambiental e responsabilidade legal;

· Impactos ambientais menores;

· Eficiência energética;

· Facilidade de reciclagem;

· Facilidade de armazenamento;

· Facilidade de transporte.

No projeto de produtos, através da reciclagem de resíduos na construção civil, devemos levar em conta estes requisitos. Por isso não é tão simples obtermos tantos novos produtos a partir da reciclagem.

Com a coleta seletiva nos canteiros, a separação e caracterização dos resíduos ficou mais simples. Porém alguns resíduos, principalmente os resíduos de demolição, vem com inúmeros materiais de características diferentes que muitas vezes a separação fica difícil e inviável, sendo a melhor opção o seu descarte.

Como vimos a reciclagem de resíduos na construção civil com a finalidade de produzir novos produtos, é um campo de várias disciplinas, que se utilizam de diversas áreas como das ciências humanas ( medicina, biologia ), químicos, pessoal de marketing, finanças, engenharia de materiais, informática, etc. Pois John (1996), apresenta um esboço de metodologia para pesquisa e desenvolvimento de reciclagem de resíduos com materiais de construção.

Resumidamente a reciclagem de resíduos como material de construção envolve :

1 – A caracterização física e química da microestrutura do resíduo, incluindo seu risco ambiental.

2 – Busca de possíveis aplicações dentro da construção civil, considerando as características do resíduo.

3 – O desenvolvimento de diferentes aplicações incluindo seu processo de produção.

4 – Análise de desempenho frente as diferentes necessidades dos usuários para cada aplicação específica .

5 – Análise do impacto ambiental do novo produto, em uma abordagem “ cradle to grave” “, que necessariamente deve envolver a avaliação de riscos a saúde dos trabalhadores e usuários”.

Esta abordagem multidisciplinar necessária ao desenvolvimento vai requerer habilidades adicionais aos engenheiros civis, arquitetos e profissionais da construção civil envolvidos no processo.

A grande multidisciplinaridade e complexidade de envolvidos no projeto exige o desenvolvimento de uma abordagem sistêmica  onde o impacto de cada decisão ou resultado experimental é avaliado ao mesmo tempo em todas as atividades desenvolvidas. É necessário também um mínimo de entendimento e compreensão e o reconhecimento da importância das demais disciplinas . É exigido um conhecimento técnico mínimo sobre cada uma delas. Este conhecimento mínimo só poderá ser adquirido a partir de uma formação holística profissional.

Tipos de materiais recicláveis na construção civil

Alumínio, aço, cobre, plásticos, vidro, cerâmica, madeira, agregados, água, solos, entulho, borracha, gesso, tintas e vernizes e resíduos de outras indústrias também são reciclados e utilizados como materiais de construção como escória de alto forno, cinzas volantes, etc.

6 – Metodologia e limitações da pesquisa :

O tipo de pesquisa empreendida se caracteriza como descritiva sob a forma de estudo exploratório.

A metodologia adotada abrangeu a realização de pesquisa bibliográfica, com a finalidade de levantar os conceitos sobre Desenvolvimento Sustentável, Ecoeficiência, Ecodesign, Avaliação do Ciclo de Vida de Produtos, entre outros, e exemplos práticos da utilização destes conceitos. Desta forma, livros, revistas, artigos técnicos, dissertações, documentos impressos ou inseridos em meios eletrônicos, entre outros relacionados à temática, disponíveis em bibliotecas, internet e livrarias, fornecendo os fundamentos teóricos do estudo,

Foi realizada uma revisão da literatura existente e uma pesquisa de campo em algumas construtoras da região Sul Fluminense, com a caracterização e elaboração do contexto da pesquisa, seguida de uma análise de resultados e conclusão seguida de propostas para novas pesquisas.

O estudo realizado, se limita principalmente na conscientização de profissionais que atuam na indústria da construção, e também os gestores das organizações públicas como por exemplo as prefeituras municipais, que sofrem com o problema da falta de gestão de resíduos, não tendo a intenção de entrar na parte mais técnica específica da reciclagem, pois como já dito noutro capítulo do artigo, é um campo de multidisciplinaridade, que envolve muitos outros estudos.

7 – Conclusão 

Se não houver incentivos por parte dos empresários e governo, instituições de ensino, não será possível obter melhores resultados neste campo que se revela muito interessante e com boas possibilidades de se desenvolver.

A inclusão de disciplinas de Desenvolvimento Sustentável em cursos de tecnologia ou até nos demais cursos de graduação, com ênfase em Ecoeficiência e Ecodesign seria um grande passo.

Segundo Johr (1994), em seu livro “ O Verde é Negócio “, existem linhas de pesquisa nesta área de desenvolvimento sustentável, principalmente no desenvolvimento de tecnologias, serviços e produtos ecoeficientes que sejam produzidos com consumo de energia responsável, menos geração de resíduos, economia de água e recursos naturais em geral e que sejam de qualidade superior com maior vida útil. Empresas no mundo inteiro estão obtendo resultados altamente satisfatórios, com redução de custos e uma aceitação muito boa de seus produtos por parte do consumidor, pois a sociedade como um todo está se conscientizando e dando preferência a produtos e serviços ecologicamente corretos. 
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